


SE É UM SONHO,
QUE SEJA GRANDE!





Foi no dia 2 de outubro de 1960 que 
a bola rolou pela primeira vez sobre  

o gramado do Morumbi. Era a inauguração  
oficial do Estádio Cícero Pompeu  

de Toledo, ainda não concluído. 





Após oito anos de construção e com as obras ainda  
incompletas (mais de 1/3 por finalizar), o São Paulo Futebol 
Clube abriu a casa ao público e ao futebol brasileiro  
em dois fins de semana de grandes festejos.



O evento teve início com a bênção do novo estádio 
realizada pelo CardeAl Dom Carlos Carmelo de  
Vasconcelos Motta e seguiu com o hasteamento  

das bandeiras do Brasil e de Portugal sob  
os acordes dos respectivos hinos nacionais. 





A solenidade 
prosseguiu ao 

soarem os clarins 
dA Banda da 

Força Pública 
que deu “toque 
de silêncio” em 

homenagem póstuma 
ao idealizador e 

grande responsável 
pela construção 
do maior estádio 

particular do 
mundo, à época, o 

saudoso presidente 
Cícero Pompeu de 

Toledo, que nunca 
chegou a ver sua 

maior façanha 
concluída, tendo 

falecido antes por 
grave doença.



A justa comoção deu lugar às salvas e hurras  
ao som do apito do árbitro, Sr. Olten Ayres de Abreu,  
que deu início a peleja internacional. São Paulo FC 
contra Sporting Club de Portugal. 



O Tricolor, desfalcado de De Sordi e Dino Sani, 
contundidos, tinha na figura do capitão, o goleiro Poy, 

uma das principais figuras em campo. Gino Orlando e 
Canhoteiro também eram grandes nomes, mas o destaque  

e a principal honra da partida couberam a outro jogador.





Durante os dias anteriores à inauguração, aconteceram 
muitas apostas e brincadeiras sobre quem seria o 
protagonista do primeiro gol da história do Morumbi.  
O favorito, claro, era Gino, o grande centroavante  
do time. E quando a bola rolou ficou nítida a empolgação 
de todos os jogadores em obter para si esse feito:  
houve chutes para a meta do goleiro português  
de todos os jeitos, e nem todos bem-sucedidos.



Mas o jogo era sério e, passada a euforia inicial,  
os atletas retomaram o foco e controlaram a partida. 

Foi então que, no 12º minuto de jogo, o São Paulo começou 
o ataque pelo lado esquerdo do campo, em jogada 

com Canhoteiro e Gino. O centroavante recuou para 
Fernando Sátyro, à entrada da área. Este, ameaçou 

cruzar, mas só rolou a bola para a direita, invertendo 
o lance, encontrando Jonas livre. Este, sim, efetuou um 
cruzamento à meia altura em direção à pequena área. 
Lá, Peixinho encontrava-se marcado por dois zagueiros



É provável  
que os 
adversários 
esperassem 
que o atacante 
são-paulino 
ajeitasse a 
bola no peito 
para só depois 
concluir, 
deixando 
tempo para o 
desarme. Mas 
Peixinho foi 
mais esperto: 
se jogou, 
abaixando-se  
e lançando-se  
em direção 
a bola, e a 
testou com 
força para 
o fundo das 
redes do 
goleiro Aníbal!  



Poucos lembram se Arnaldo Poffo Garcia (apelidado 
Peixinho por ser filho de um antigo jogador chamado 
Peixe, também artilheiro), ganhou ou não ganhou mais 
títulos por onde passou, mas todos lembram, claro,  
do lance que o eternizou: o gol histórico, o primeiro gol  
do Morumbi. Tanto que o estilo de gol que realizou 
naquele dia ficou conhecido desde então, até hoje, como  
a jogada “peixinho” (pular “de cabeça” em direção a bola).



“Hoje sou o mais feliz  
de todos os são-paulinos. 
Quando vi a bola “beijar” 
as redes, senti vontade de 
chorar, rir, pular feito um 
doido. E acho que não era 
para menos. De qualquer 
forma, meu nome vai ficar 
na história do nosso 
grande estádio.  
E eu, como jogador  
de futebol e como  
são-paulino, não quero  
mais nada na vida!” – Peixinho



“Se eu parasse  
de jogar futebol hoje, 
nada teria faltado  
na carreira”. – Poy



“O público prestigiou a  
nossa festa dando-nos a  
alegria de ver o estádio  

quase que totalmente 
lotado. Quero agradecer a   

são-paulinos, palmeirenses, 
Corintianos, lusos, 

Santistas, enfim, quero 
agradecer a todos que  

hoje aqui compareceram. 
Eles viveram conosco estes 

grandes momentos da vida 
do São Paulo e do desporto 

paulista e brasileiro”– Laudo Natel





“Fazer o 
possível 
agora, e o 
impossível  
depois.”  
Cícero Pompeu de Toledo



São Paulo Futebol Clube 1 X 0 Sporting Club de Portugal

SPFC: Poy; Ademar, Gildésio, Riberto, Fernando Sátyro, 
Victor, Peixinho, Jonas (Paulo Lumumba, depois Cláudio 
Garcia), Gino Orlando, Gonçalo e Canhoteiro (Roberto 
Frojuello). Técnico: Flávio Costa.

Gol: Peixinho, 12’ do 1º tempo.

SCP: Aníbal; Lino, Morato, Hilário, Mendes, Júlio, Hugo, 
Faustino, Figueiredo (Fernando), Diogo (Geo) e Seminário. 
Técnico: Alfredo Gonzalez.

Árbitro: Olten Ayres de Abreu
Renda bruta: Cr$ 7.868.400,00
Renda líquida: Cr$ 7.779.900,00
Público pagante: 56.448
Público presente: 64.748



1970
QUASE DEZ ANOS depois da primeira inauguração,
O CÍCERO POMPEU DE TOlEdO FOI REINAUGURADO EM

25.JAN, COMPLETO, O ESTÁDIO PASSOU A COMPORTAR  
O PÚBLICO DE 150 MIL PESSOAS EM JOGOS



HOJE
Localizado em uma das regiões mais nobres  
da cidade e com capacidade para 65 mil pessoas  
em jogos e até 90 mil pessoas em shows,  
o cícero pompeu de toledo PERMANECE  
COMO o maior estádio particular do brasil




